
Saúdam propõe regionalizar atendimento médico 
,..Minástro Roberto Santos lançou o tema na abertura da 

Cerca de 5 mil pessoas estão acompanhando, no Ginásio de Esportes, os trabalhos desta Conferência Nacional de Saúde 

Conferência Nacional de Saúde 
Regionalizar já! Està foi 

a palavra de ordem lança-
da pelo ministro da Saúde, 
Roberto Santos, na abertu-
ra, ontem, da tid Conferên-
cia Nacionade Saúde, que 
se realiza até sexta-feira no 
Ginásio de Esportes de 
Brasília. Para o Ministro, 
de nada adianta a unifica-
ção dos Serviços se parte 
deles continuarem a mere-
cer financiamento orindo 
da contribuição dos traba-
lhadores. "de mistura com 
o que deles se arrecada pa-
ra aposentadoria e pensão, 
enquanto as atividades pre-
ventivas, de relevância ao 
menos igual. continuam su-
jeitas às minguadas fatias 
orindas do Tesouro Nacio-
nal". 

Regionalizar. nas , pala-
vras do Ministro, é usar re-
cursos financeiros e técni-
cos dos Municípios e dos 
Estados, algo possível com 
a Reforma Tributária. Ro-
berto Santos espera que a 
Assembléia Nacional Cons-
tituinte promova a regiona-
lização, juntamente com a 
definição de que "saúde é 
um direito de todos e um 
dever do Estado". Sem is-
so, não se poderá falar em 
unificação ou universaliza-
ção do Sistema, proposta 
fundamental desta Con-
ferência Nacional de Saú-
de, pela primeira vez aber-
ta ao público. 

O Ministro acha que não 
há tempo a perder. En-
quanto a Constituinte é 
eleita e instalada, e en-
quanto se espera a Refor-
ma Tributária, ele propõe 

uma invers-ao na aplicação 
dos recursos da Previdên-
cia Social, que até agora só 
se preocupou com a medi-
cina curativa. A medicina 
preventiva tem apenas os 
recursos provenientes do 
Tesouro Nacional, enquan-
to a segunda se utiliza da 
contribuição dos próprios 
trabalhadores. que só rece-
bem assistência quando já 
estão doentes. 

"Muito bem aplicada es-
taria a contribuição dos 
trabalhadores em evitar 
que doenças como a malá-
ria se estendesse mais do 
que já se espalhou pelo 
Brasil afora, e que a es-
quistossomose, o calazar, a 
febre amarela, a doença de 
Chagas e tantas outras en-
demias que enegrecem os 
indicadores de saúde do 
Brasil, viessem atingi-los 
na segurança dos seus la-
res ou nos seus locais de 
trabalho. O rendimento de 
cruzados que se destinam a 
medidas preventivas é, In-
dubitavelmente, muito 
maior do que o do aplicado 
em medidas curativas", 
ressaltou. 

Raphael quer municipalizar 
O Ministro da Saúde pro-

põs a regionalização dos 
serviços de assistência mé-
dica, mas o ministro da 
Previdência Social, Ra-
phael de Almeida Maga-
lhães, foi mais longe. Ele 
acha que a solução para 
uma política integrada de 
saúde está na municipali-
zação dos serviços, e para 
isso propõe: gestão colegia-
da, descentralizada e parti-
cipativa entre as institui-
ções prestadoras de servi-
ços e as instâncias repre-
sentativas da população; 
cobertura assistencial pla-
nejada, observando-se os 
princípios de regionaliza-
ção e hierarquização dos 
serviços; melhoria da qua-
lidade assistencial através 
da qualificação técnica da 
prestação dos serviços; e 
co-participação financeira 
das instituições públicas, 
de forma a viabilizar o fun-
cionamento efetivo e a am-
pliação da cobertura dos 
serviços. 

Como fazer isso? Segun-
do Raphael de Almeida 
Magalhães, "rompendo a 
barreira dos círculos es-
treitos das corporações e  

das especialidades, e inte-
grando efetivamente ao de-
bate e .as decisões dos 
usuários dos serviços; dis-
cutindo com os municípios 
acerca de seu interesse e 
da sua capacidade em ab-
sorver serviços que o gi-
gantismo e a burocracia 
dos últimos anos lhes im-
pingiram, fazendo recuar 
sua criatividade e iniciati-
va". 

O Ministro da Previdêin 
cia Social disse que a cen-
tralização e a burocratizw-
ção da Previdência Social 
levou-a a discriminar os 
menos favorecidos e à per-
da de substãncia e da quali- 
dade na prestação de servi-
ços e de benefícios aqueles 
que são a própria razão de 
ser da instituição. "Inde-
pendente das motivações 
ou intenções, a causa dos 
insucessos residiu na deli-
berada exclusão do usuário 
na gestão previdênciária", 
lembrou o Ministro, anun-
ciando para "breve" a ins-
talação do Conselho Supe-
rior do Sistema da Previ-
dência Social", com parti-
cipação de trabalhadores e 
empresários. 

Congressistas lotam hotéis 
No Itamaraty Parque, 

Hotel, o recepcionista Nil-
son Costa afirma que o mo-
vimento caiu bastante no 
inicio deste mês. "Talvez o 
problema tenha sido provo-
cado por certa insegurança 
surgida após a decretação: 
do pacote econômico do Go-
verno". Mesmo assim ele 
espera que daqui para o 
nal do mês os congressis-, 
tas, esperados todos os 
anos, venham a lptar os ho-' 
téis da cidade. 

Em função da presença 
de cerca de 5 mil congres-
sistas que vieram partici-
par da 8§ Conferência Na-
cional de Saúde e de parti-
cipantes de outros eventos, 
como o dos aposentados em 
ato público no Congresso, 
Brasília começa a semana 
com grande movimento na 
rede hoteleira. O Hotel 
Aracoara está com a lota-
ção quase completa. Se-
gundo o recepcionista Wil-
son Alves, cerca de 70 por 
cento das reservas come-
çaram a ser ocupadas on-
tem, provenientes dos 
membros dos congressos 
em realização na cidade. 

Para ele, este é o me-
lhor período para os hotéis 
da cidade. "E geralmente 
nesta época, quando termi-
nam as férias, que os hotéis 
da cidade começam a ter 
mais trabalho. Agora é que 
a cidade começa a se movi-
mentar", afirma. 

João Reis, do Hotel  Pia-
nalto, está esperandti um 
movimento muito grande 
de hóspedes até o finai da 
semana. Ele também atri-
bui esse aumento conside-
rável na taxa de ocuOação 
aos congressos que se reali-
zam na cidade. O Movi-
mento começou ontem, 
com a abertura da 8 0  Con-
ferência de Saúde, e deve 
se estender até o fim do 
mês. 

Outro setor registra 
grande movimento com os 
congressistas: os táxis, Se-
gundo Alberto Santos, mo, 
torista que faz ponto no Se-
tor Hoteleiro, o movimento 
só não é maior porque os 
congressistas geralmente 
dispõem de serviços de ôni-
bus  fretados para 
transportá-los do hotel ao 
local do congresso. "Se não 
fossem os ônibus talvez os 
táxis não dessem para to-
dos, o que seria muito bom 
para nós". 

Alcides Pereira dos Reis, 
motorista de empresa de 
radio taxi, está recebendo 
muitas chamadas de ho- ' 
téis. Segundo ele, mesmo 
existindo o serviço de ôni-
bus, sempre sobra algum 
movimento extra para os 
táxis. Alcedes Pereira es-
pera que os congressos con-
tinuem movimentando 
Brasília por mais algum 
tempo. 


